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Os (primeiros) passos da consciencialização municipal para uma economia 
circular  

The (first) steps of municipal awareness for a circular economy 

Rita Leite Pinto1, Cláudia S. Costa2 [0000-0001-8294-2218], Paulo Praça2,3 
ritaleitepinto@hotmail.com, claudia@ipb.pt, paulo.praca@ipb.pt  

1Câmara Municipal de Mirandela, Portugal.  
2Instituto Politécnico de Bragança, Portugal.  
3Resíduos do Nordeste, EIM, S.A., Portugal. 

Resumo. A grande produção de resíduos urbanos e a falta de consciencialização pública 
ambiental provocam consequências nefastas para o meio ambiente e para o homem. A nível 
internacional, a solução encontrada passou pela definição de metas e objetivos, para que os 
países atinjam padrões ecológicos, quer económica e social, quer ambientalmente. A 
estratégia assenta na transição para um modelo de Economia circular, por oposição a um 
modelo linear, onde se coloca em questão a noção de fim de vida dos produtos e se introduz 
o prolongamento do seu uso, através da reutilização e restauração. Esta transição depende 
da interação entre o cidadão e os Sistemas de Gestão de Resíduos, que para além do normal 
processo de recolha, tratamento e deposição são, ainda, responsáveis pela divulgação e 
consciencialização da área ambiental. Considerando, precisamente, o exemplo de tentativas 
de promoção de uma maior consciencialização pública e da adoção de comportamentos 
mais sustentáveis, este artigo visa avaliar o impacto da implementação de ações de 
educação e sensibilização para uma Economia circular, promovidas pela Resíduos do 
Nordeste, EIM, SA., tendo como unidade de análise os 13 municípios que a integram. Para 
o efeito foi adotada uma abordagem quantitativa, com recurso ao inquérito por 
questionário, sendo que os principais resultados parecem indicar um efetivo conhecimento 
e consciencialização dos municípios participantes nas ações. Com este artigo, espera-se, 
assim, contribuir para o fortalecimento do modelo de EC. 

Palavras-Chave: Desenvolvimento sustentável, Economia circular, Consciencialização 
pública, Resíduos urbanos, Municípios. 

Abstract. The large production of urban waste and the lack of public environmental 
awareness have harmful consequences for the environment and for man. At an international 
level, the solution found involved the definition of goals and objectives, so that countries 
reach ecological standards, both economically, socially, and environmentally. The strategy 
is based on the transition to a Circular Economy model, as opposed to a linear model where 
the notion of end-of-life of products is put aside and the extension of their use is introduced, 
through reuse and restoration. This transition depends on the interaction between the citizen 
and the Waste Management Systems, which, in addition to the normal process of collection, 
treatment and disposal, are also responsible for the dissemination and awareness of the 
environmental area. Considering, precisely, the example of attempts to promote greater 
public awareness and the adoption of more sustainable behaviors, this article aims to 
evaluate the impact of the implementation of education and awareness actions for a Circular 
Economy, promoted by Resíduos do Nordeste, EIM, SA., having as a unit of analysis the 
13 municipalities that comprise it. For this purpose, a quantitative approach was adopted, 
using the questionnaire survey, and the main results seem to indicate an effective 
knowledge and awareness of the municipalities participating in the actions. With this 
article, we hope to contribute to the strengthening of the CE model. 
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Keywords: Sustainable development, Circular Economy, Public awareness, Urban waste, 
Local governments.  

1 Introdução 

Como é expectável, tudo aquilo que fazemos, gera resíduos que, depois da realização do 
fim a que estão adstritos, devem ser encaminhados para um destino final. O grande desafio da 
atualidade, segundo Andriguetto & Flores (2018), é precisamente encontrar soluções para esses 
destinos que sejam economicamente viáveis e amigas do ambiente, promovendo a diminuição 
dos padrões de consumo e a sustentabilidade dos recursos. Nesse sentido, surge a estratégia 
económica circular, onde se evoca o prolongamento do ciclo de vida dos materiais, a reutilização, 
a restauração e a reciclagem (Ellen MacArthur Foundation, 2012; Leitão, 2015; Bringsken, et al., 
2018; Pimenta, et al., 2018; Ferreira, et al., 2019; Stahel, et al., 2019; Zeller, et al., 2019). 

Assim, pretendemos verificar de que forma as ações de sensibilização promovidas nos 13 
municípios abrangidos por uma entidade gestora de resíduos da região, contribuem para a 
consciencialização pública e, consequentemente, para a promoção de EC. 

Para o efeito, o presente artigo encontra-se estruturado em 4 partes: a primeira apresenta as 
principais considerações teóricas, nomeadamente o desenvolvimento sustentável, seguido dos 
tópicos inerentes ao conhecimento e à implementação de uma EC, dando especial enfoque à 
consciencialização pública intrínseca à mudança de comportamentos A segunda parte é dedicada 
às opções metodológicas consideradas e por fim, a terceira parte, explora o impacto das ações de 
sensibilização promovidas pela Resíduos do Nordeste na promoção de EC através dos dados 
resultantes da aplicação do questionário aos municípios, bem como os resultados decorrentes da 
comparação entre os municípios participantes e os municípios não participantes nas ações. No 
final, será apresentada a conclusão ao estudo, referidas as principais limitações e possíveis linhas 
de investigação futuras. 

2 Considerações Teóricas 

A atividade humana provoca, naturalmente, pressão constante nos recursos naturais do planeta e 
um impacto negativo no meio ambiente. Com a evolução dos tempos e com vista a uma economia 
cada vez mais ecológica, toda a temática ambiental e de combate às alterações climáticas tem 
adquirido uma considerável relevância face às atuais e respetivas preocupações que assolam o 
planeta (Queirós, 2002; Tavares, 2013; Bastos, et al., 2018). Segundo os mesmos autores, o debate 
ambiental deve considerar, em primeiro lugar, a responsabilidade que o ser humano detém na sua 
proteção e de que forma lhe é permitido agir preventivamente. 

Assim, este segundo capítulo pretende evocar alguma da principal literatura sobre o 
desenvolvimento sustentável e a Economia circular, bem como explanar os tópicos inerentes à 
implementação de uma EC, dando especial enfoque a um dos grandes fatores de impulsão: a 
consciencialização pública intrínseca à mudança de comportamentos e hábitos de consumo. 

2.1 Desenvolvimento Sustentável e Economia Circular 

As noções primordiais do conceito de desenvolvimento sustentável surgiram em 1972 com a 
declaração da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, apesar disso, a 
sua noção concreta surge somente, em 1987, através do Relatório Brundtland, elaborado pela 
Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (Tavares, 2013, p.16; Cravo, 
2018), que define desenvolvimento sustentável como um modelo de desenvolvimento que 
“permite satisfazer as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das futuras 
gerações satisfazerem as suas próprias necessidades”. 

A falta de estratégias, o consumo desenfreado de energia e o elevado consumo de bens e 
transportes, na perspetiva de Mohsin e Beach (2017), afrontam o desenvolvimento sustentável, 
impossibilitando esta regeneração natural e causando consequências nefastas e irreversíveis. A 
única forma de combater esta problemática passa por explorar um bem comum maior – a 
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diminuição da poluição à escala global, aliada ao desenvolvimento social e económico que são 
objetivos centrais deste Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

De facto, os autores reconhecem a dificuldade na adoção de soluções eficazes para 
combater os efeitos da poluição, destacando a importância, do envolvimento do cidadão na 
formulação de indicadores, permitindo identificar os desafios em contexto local e a respetiva 
adoção de medidas com base em políticas adaptadas àquela realidade. 

A natural evolução conduziu à necessidade de criar alternativas a este modelo, capazes de 
alterar os padrões de consumo e de reduzir o uso dos recursos naturais e os impactos no clima 
(Pimenta, et al., 2018) e “como resultado, e em oposição ao modelo económico linear em que os 
produtos são eliminados após a produção e o consumo, defende-se um novo modelo de negócio 
denominado de Economia circular,” (Ferreira, et al., 2019, p.1). 

Tal como salientam Leitão (2015) e Pimenta, et al., (2018), este novo e inovador tipo de 
economia tem subjacente uma série de alterações ao fecho de ciclo e que podem ocorrer em 
diferentes áreas como, por exemplo, a conceção e design, a produção, a distribuição, a utilização 
e a eliminação, que na ótica de Rodrigues e Rodrigues (2020) são princípios estruturantes desta 
EC. 

Para a mudança de paradigmas e comportamentos, todos os stakeholders devem estar 
envolvidos, desde empresas, governos centrais, regionais e locais até ao cidadão comum (Ellen 
MacArthur Foundation, 2012). 

Perante o exposto, parece seguro admitir que a EC se assume, de facto, como um tópico de 
sustentabilidade e de força motora para a conclusão dos ODS, visto que, oferece um conjunto de 
práticas mais ecológicas e amigas do ambiente.  

Em qualquer das óticas subjacentes ao desenvolvimento sustentável (económica, social ou 
ambiental) acredita-se que a perspetiva da EC é revigorante e possibilita uma nova visão na 
sensibilização das populações para evitar o desperdício de materiais, promovendo a reciclagem e 
o design de produtos mais sustentáveis, apresentando impactos bastante positivos na diminuição 
do efeito da poluição (Ellen MacArthur Foundation, 2012; Leitão, 2015; Ferreira, et al., 2019; 
Stahel, et al., 2019; Zeller, et al., 2019). 

Apesar de toda a perspetiva positiva existente à volta da EC, existem naturalmente alguns 
fatores condicionantes, como i) a fraqueza do poder público, ou seja, a falta de legislação 
consistente e de medidas de contraordenação, ii) a falta de consciencialização pública para esta 
problemática, nomeadamente a falta de informação e de predisposição para a mudança de hábitos 
e, por fim, iii) a falta de apoio financeiro, que é aplicado apenas a nível nacional e setorial, e não 
propriamente a nível local (Xue e tal., 2010).  

2.1.1 Consciencialização Pública 

O cidadão tem um papel ambíguo na proteção do ambiente. Se, por um lado, é o principal 
responsável pela sua degradação, com o excesso de consumo de materiais, com todos os tipos de 
poluição que as suas atividades normais englobam. Por outro lado, ele também é o principal 
responsável pela adoção de medidas para a sua preservação. Para Smol, et al., (2018) o aumento 
da consciencialização pública é a principal força motora na transição para uma EC.  

Assim, e para a prossecução dos princípios de uma EC, os comportamentos e estilos de 
vida dos cidadãos são fundamentais. No entanto, os estudos existentes sobre esta temática são 
relativamente escassos. Ainda assim, destacam-se os estudos de Liu, et al., (2009); Xue, et al., 
(2010); Silva, et al., (2012); Guo, et al., (2017); Mohsin, et al., (2017); Pajula, et al., (2017) 
Bringsken, et al., (2018) e Smol, et al., (2018).  

Em suma, os estudos dos referidos autores, consideram que avaliar a consciencialização 
pública é o primeiro passo para entender os níveis de conhecimentos de determinada população, 
possibilitando a criação de políticas adaptadas à realidade económica e social das diferentes 
regiões, facilitando as tão almejadas mudanças de comportamentos. Desta forma, compete aos 
municípios a compreensão do enquadramento real das necessidades de ação ambiental. Os 
municípios e os seus colaboradores devem estar corretamente informados acerca das 
problemáticas ambientais e das suas formas de resolução, para que sejam capazes de incentivar e 
demonstrar às populações a necessária mudança de comportamentos face ao avanço das alterações 
climáticas decorrentes do subdesenvolvimento da EC. 
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3 Metodologia de Investigação 

Atendendo ao objetivo e à questão de partida deste artigo, este capítulo visa enunciar as diferentes 
opções metodológicas, fazendo referência às técnicas de recolha e de tratamento dos dados. 

Decorrente da possibilidade de quantificar uma grande variedade de dados e inúmeras 
interligações, a técnica de recolha de dados utilizada, foi o inquérito por questionário, onde 
contamos com o contributo do quadro teórico e da própria Resíduos do Nordeste para a 
identificação das suas necessidades de informação e foram considerados principalmente os 
estudos de Liu, et al., (2009); Xue, et al., (2010); Guo, et al., (2017); Mohsin, et al., (2017); 
Bringsken, et al., (2018) e Smol, et al., (2018). 

Um dos objetivos iniciais do presente artigo consiste em analisar de que forma as ações de 
sensibilização promovidas pela entidade de acolhimento, influenciavam a população a alterar os 
seus hábitos ambientais diários. Nesse sentido, os projetos de sensibilização ambiental 
promovidos pela empresa intermunicipal foram analisados em três aspetos distintos - avaliação e 
monitorização da Resíduos do Nordeste, o conhecimento e nível de aplicação teórica e, por 
último, questões de cariz comportamental. 

Os dados obtidos foram tratados e agrupados por tabelas e gráficos para uma perceção mais 
acessível e intuitiva. Para além disso, houve a necessidade de separar a informação proveniente 
em dois grupos distintos: municípios participantes em ações de sensibilização (total: 7) e 
municípios não participantes em ações de sensibilização (total: 6).  

4 Impacto das Ações de Sensibilização na Promoção da Economia Circular 

Este último capítulo pretende apresentar e discutir os resultados obtidos através da aplicação do 
inquérito por questionário aos municípios abrangidos pela entidade gestora de resíduos, 
considerando apenas a ótica da consolidação de conhecimentos. 

4.1 Apresentação e Discussão dos Resultados 

Nesta etapa, serão apresentados e discutidos os resultados obtidos da informação contida no 
questionário. Pretende-se identificar os padrões e os hábitos ecológicos de cada município, o nível 
de conhecimento teórico dos seus envolvidos e o seu papel na divulgação e promoção de medidas 
de cariz ambiental. O objetivo final passa por avaliar o papel e o contributo da Resíduos do 
Nordeste na escolha do tipo de medidas de sensibilização implementadas, permitindo dar suporte 
à concretização da avaliação dos indicadores de medida, com vista à melhoria e à adaptação de 
novas ações de sensibilização ao contexto real dos municípios. 

Sendo os responsáveis municipais destes projetos os promotores da difusão das ações pelos 
munícipes, é expectável que estes sejam capazes de transmitir a informação de forma correta e, 
ambientalmente, consciente (Liu, et al., 2009; Xue, et al., 2010; Guo, et al., 2017; Mohsin, et al., 
2017; Bringsken, et al., 2018; Smol, et al., 2018). Como ponto de partida, a tabela 1 apresenta o 
nível de conhecimento geral dos municípios. 

Tabela 1: Questões de conhecimento geral, comparação entre grupos de municípios. 

Variáveis 

Municípios que 
implementaram ações 

Municípios que não 
implementaram ações 

Amostra (n=7) Amostra (n=6) 
Fi* Fri* Fi* Fri* 

Responsabilidade de 
encaminhamento de resíduos 2 29% 2 33% 

Definição de alterações 
climáticas 5 71% 1 17% 

Definição de biorresíduos 7 100% 5 83% 
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Variáveis  Média Desvio-
padrão Média Desvio-

padrão 
Grau de conhecimento sobre 
compostagem de biorresíduos  3,1 0,3 2,8 0,4 

Grau de conhecimento sobre 
uso desnecessário de 
embalagens 

3,1 0,4 3 0 

* Legenda: Fi – Frequência absoluta | Fri – Frequência relativa (%). 
** Legenda: NC (1) – Nenhum Conhecimento | PC (2) – Pouco Conhecimento RC (3) – Conhecimento Razoável | MC (4) – Muito 
Conhecimento | TC (5) – Total Conhecimento. 

Fonte: Elaboração própria. 

Como referem alguns estudos, a prossecução do interesse ambiental necessita da 
colaboração entre diversas entidades (Xue, et al., 2010; Bringsken, et al., 2018). O mesmo 
acontece com a responsabilidade de separar e encaminhar os resíduos urbanos. Todas as 
entidades, sejam elas o governo, os municípios, as entidades gestoras de resíduos urbanos ou até 
mesmo o cidadão, têm a sua quota-parte de responsabilidade nesta etapa. Neste sentido, 
consideramos apenas como válidas as respostas que atribuíram responsabilidades a todos estes 
intervenientes. 

Assim, a face aos resultados da tabela 1, não se evidenciam diferenças entres os dois grupos 
de municípios. Apenas dois municípios em cada grupo reconhecem, na sua plenitude, as 
diferentes responsabilidades na separação e encaminhamento dos resíduos. Relembre-se que a 
separação e o encaminhamento são os dois primeiros passos no ciclo da EC, isto é, colocar os 
resíduos nos ecopontos certos, separar os biorresíduos do lixo e, ainda, reaproveitar ao máximo 
os materiais, evitando a acumulação em aterro. Embora todos os municípios (n=13) tenham 
atribuído maior responsabilidade ao cidadão, as entidades gestoras, os municípios e o governo 
detêm outras responsabilidades como, por exemplo, a criação de políticas públicas, incentivos, a 
realização de investimentos financeiros e o desenvolvimento de melhorias em serviços de gestão 
(Rodrigues & Rodrigues, 2020). 

Um outro conhecimento relevante é o conceito de alterações climáticas. Neste sentido, os 
resultados evidenciam diferenças entre os grupos. O grupo de municípios participantes nas ações 
(71%) parece denotar um maior conhecimento sobre a existência de mudanças das condições 
atmosféricas médias do planeta, em comparação com o grupo dos não participantes (apenas 1 
município). Todavia, o conhecimento do conceito de biorresíduos já não parece apresentar 
diferenças significativas. Se, no caso dos municípios participantes na ação de sensibilização da 
compostagem, todos (100%) sabem o significado de biorresíduos; no caso dos municípios não 
participantes apenas 1 município desconhece tal conceito. Esta situação parece indicar que a 
informação proveniente das ações de sensibilização, ainda que não implementada na totalidade 
pelos municípios, parece estar a passar. Apesar de alguns municípios não participarem nas ações 
de sensibilização, aqueles tiveram conhecimento dos projetos e de alguns conceitos nas 
apresentações públicas feita pela Resíduos do Nordeste e em eventuais contactos efetuados com 
a entidade. 

No que concerne ao grau de conhecimento sobre compostagem de biorresíduos e sobre o 
uso desnecessário de embalagens, os resultados parecem não apresentar diferenças muito 
significativas entre os dois grupos, embora se denote um conhecimento mais elevado no grupo 
dos municípios participantes nas ações. Em média, estes apresentam um conhecimento razoável 
(conhecimento médio de 3,1) sobre os materiais que são passíveis de serem compostados, bem 
como sobre o uso desnecessário de embalagens descartáveis (conhecimento médio de 3,1).  

A par dos conhecimentos, Smol, et al., (2018) assumem a igual importância de analisar as 
perceções dos municípios, relativamente às suas principais preocupações ambientais, conforme 
demonstrado pela tabela 2. 
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Tabela 2: Principais preocupações ambientais, comparação entre grupo de municípios. 

Opções de escolha 

Municípios que 
implementaram ações 

Municípios que não 
implementaram ações 

Amostra (n=7) Amostra (n=6) 
Fi* Fri* Fi* Fri* 

Desperdício alimentar 4 57% 3 50% 
Acumular de plásticos 4 57% 3 50% 
Crescente quantidade de 
resíduos inutilizáveis 5 71% 5 83% 

Poluição de rios, lagos e águas 
subterrâneas, agrícola e 
degradação do solo 

2 29% 2 34% 

Reaproveitamento de materiais 4 57% 4 66% 
Declínio/extinção de 
espécies/habitats e de 
ecossistemas naturais 

2 29% 1 17% 

Legenda: Fi – Frequência absoluta | Fri – Frequência relativa (%). 

Fonte: Elaboração própria. 

Relembrando que nesta questão era solicitado aos municípios a identificação das três 
principais preocupações ambientais, os resultados evidenciam que, para ambos os grupos de 
municípios, as principais preocupações ambientais são comuns e estão relacionadas com a 
crescente quantidade de resíduos inutilizáveis, o não reaproveitamento de materiais e, no mesmo 
patamar, o desperdício alimentar e a acumulação de plástico. Parece que estas preocupações 
ambientais não estão relacionadas com a participação direta nas ações, mas sim com a posição e 
caraterísticas demográficas e geográficas dos municípios face a estas questões. É natural que 
municípios com muita população se preocupem mais com crescente quantidade de resíduos, 
enquanto municípios que são atravessados por rios e/ou lagos apontem a poluição destes como 
uma preocupação efetiva. 

Considerando os conhecimentos e as perceções sobre as principais preocupações 
ambientais, a promoção, sensibilização e divulgação de informação ambiental também é elemento 
importante a ter em conta, tal como evidenciam Liu, et al., (2009), Xue, et al., (2010), Guo, et al., 
(2017), Mohsin, et al., (2017), Bringsken, et al., (2018) e Smol, et al., (2018). Estes autores 
consideram que o sucesso da consciencialização pública varia consoante as características da 
população, nomeadamente a idade e as habilitações literárias. Assim, a Tabela 3 analisa o grau de 
importância dos meios de comunicação e divulgação. 

Tabela 3: Meios de divulgação de informação ambiental, comparação entre grupos de municípios. 

Opções 

Municípios que implementaram ações (n=7) 
Amostra (n=7) 

Média Desvio-padrão Frequência relativa e absoluta 
NI PI* I* MI* TI* 

TV 
0 0 1 2 4 

4,4 0,7 
0% 0% 14% 29% 57% 

Rádio 0 0 1 4 2 4 0,58 
0% 0% 14% 57% 29% 

Redes e Net. 
0 0 1 4 2 

4,1 0,69 0% 0% 14% 57% 29% 
Filmes e 
Documentários 

0 0 3 2 2 3,8 0,90 0% 0% 43% 29% 29% 
Ações de 
sensibilização 

0 0 1 3 3 
4,3 0,7 0% 0% 14% 43% 43% 
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Opções 

Municípios que não implementaram ações  
Amostra (n=6) 

Média Desvio-Padrão Frequência relativa e absoluta 
NI PI* I* MI* TI* 

TV 
0 0 2 2 2 

4 0,89 
0% 0% 33% 33% 33% 

Rádio 0 0 2 2 2 4 0,89 0% 0% 33% 33% 33% 

Redes e Net. 0 0 1 3 2 4,3 0,75 0% 0% 17% 50% 33% 

Filmes e 
Documentários 

0 1 3 0 2 
3,5 1,2 0% 17

% 50% 0% 33% 

Ações de 
sensibilização 

0 0 2 2 2 4 0,89 0% 0% 33% 33% 33% 
Legenda: NI (1) – Nada importante | PI (2) – Pouco importante | I (3) – Importante | MI (4) – Muito importante | TI (5) –Totalmente importante. 

Fonte: Elaboração própria. 

Em média, os municípios participantes em ações atribuem maior importância aos diferentes 
meios de comunicação e divulgação de informação utilizados na promoção, sensibilização e 
divulgação de informação ambiental, com exceção das redes sociais e internet (Facebook), cuja 
importância é maior no caso dos municípios não participantes em ações. Se os municípios 
participantes dão preferência à televisão, às campanhas de sensibilização e às redes sociais e 
internet; no caso dos municípios não participantes a preferência recai sobre essas redes e depois 
a que aparece a televisão, as campanhas de sensibilização e a rádio. De facto, parece que os 
municípios participantes em ações estão mais consciencializados das dificuldades da população, 
nomeadamente a população idosa, em reter informação ambiental nas redes sociais e na internet. 

Avaliados os conhecimentos, as principais preocupações ambientais, os meios de 
divulgação de informação ambiental, resta verificar a consciencialização quanto às medidas de 
prevenção de alterações climáticas. Tal não invalida que também se considere o grupo dos 
municípios não participantes. A tabela 4 analisa em termos comparativos o grau de importância 
de algumas medidas de prevenção de alterações climáticas. 

Tal como os resultados anteriores, os resultados da tabela 4 evidenciam que os municípios 
participantes em ações conferem, em média, maior importância às medidas de prevenção de 
alterações climáticas do que não participam. Apenas a medida relacionada com o evitar comprar 
constantemente novos equipamentos elétricos e eletrónicos assume o mesmo grau de importância 
nos dois grupos de municípios. Mais uma vez, parece que as ações de sensibilização têm surtido 
efeito na consciencialização destas problemáticas, contribuindo para a efetivação da necessidade 
de mudar comportamentos e adotar padrões de consumo mais ambientais. 

Tabela 4: Medidas de prevenção de alterações climáticas, comparação entre grupos de municípios. 

Opções 

Municípios que implementaram ações 
Amostra (n=7) 

Média Desvio-
padrão Frequência absoluta e relativa 

NI* PI* I* MI* TI* 
Utilizar menos o aquecimento 
e/ou arrefecimento nas 
instalações. 

0 0 4 2 1 
3,6 0,79 0% 0% 57% 29% 14% 

Usar lâmpadas economizadoras. 0 0 0 5 2 4,3 0,49 0% 0% 0% 71% 29% 

Fazer separação de resíduos. 0 0 0 5 2 4,3 0,49 
0% 0% 0% 71% 29% 

Economizar nas impressões. 0 0 0 1 0 4 0 0% 0% 0% 100% 0% 
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Evitar comprar constantemente 
novos equipamentos elétricos e 
eletrónicos. 

0 0 2 5 0 
3,7 0,49 

0% 0% 29% 71% 0% 
Incentivar os colaboradores a 
utilizar os transportes públicos 
e/ou bicicletas nas deslocações 
diárias 

0 1 2 3 1 

3,6 0,98 0% 14% 29% 43% 14% 

 

Opções 

Municípios que não implementaram ações 
Amostra (n=6) 

Média Desvio-
padrão Frequência absoluta e relativa 

NI* PI* I* MI* TI* 
Utilizar menos o aquecimento 
e/ou arrefecimento nas instalações 

0 0 5 0 1 3,3 0,7 0% 0% 83% 0% 17% 

Usar lâmpadas economizadoras 0 0 2 2 2 4,0 0,8 0% 0% 33% 33% 33% 

Fazer separação de resíduos 0 0 2 2 2 4,0 0,8 0% 0% 33% 33% 33% 

Economizar nas impressões 0 0 3 2 1 3,7 0,7 0% 0% 50% 33% 17% 
Evitar comprar constantemente 
novos equipamentos elétricos e 
eletrónicos 

0 0 1 2 2 
3,7 1,1 0% 17% 17% 33% 33% 

Incentivar os colaboradores a 
utilizar os transportes públicos 
e/ou bicicletas nas deslocações 
diárias 

0 0 1 4 1 

3,8 0,9 0% 0% 17% 66% 17% 

Legenda: NI (1) – Nada importante | PI (2) – Pouco importante | I (3) – Importante | MI (4) – Muito importante | TI (5) – Totalmente importante. 

Fonte: Elaboração própria. 

Em geral, e mediante todos os resultados apresentados, os municípios participantes nas 
ações apenas estão mais conscientes ambientalmente no entendimento do conceito de alterações 
climáticas e na importância dos meios de divulgação de informação ambiental e das medidas de 
prevenção de alterações climáticas. 

5 Conclusões, Limitações do Estudo e Futuras Linhas de Investigação 

O objetivo central da UE consiste em cumprir as metas do desenvolvimento sustentável e para 
tal, é necessária a implementação da EC (Fonseca, 2018). No entanto, além de outros elementos, 
a transição para um modelo de EC pressupõe uma maior consciencialização da população sobre 
as suas escolhas, uma vez que afetam a produção/reutilização e reciclagem de resíduos urbanos 
(Liu, et al., 2009; Xue, et al., 2010; Guo, et al., 2017; Mohsin, et al., 2017; Bringsken, et al., 2018 
e Smol, et al., 2018). Sem uma constante sensibilização e divulgação de hábitos mais amigos do 
ambiente, torna-se mais complexa a implementação destas medidas, uma vez que a sua execução 
tem início no foco do consumo – a população (Smol, 2018). 

Este artigo pretende avaliar o contributo da Resíduos do Nordeste na promoção de uma EC, 
focando-se nos projetos direcionados para a sua divulgação, analisando igualmente a 
consciencialização pública, quer da população, quer dos municípios. 

Quanto aos municípios, os principais resultados parecem revelar que os municípios 
participantes em ações de sensibilização, promovidas pela Resíduos do Nordeste, estão 
ambientalmente mais conscientes e informados.  

Em jeito de síntese, da análise de dados efetuada, parece que a Resíduos do Nordeste tem 
contribuído, e muito, para a sensibilização e consciencialização pública da EC. 

O caminho até à deposição zero em aterro é longo e não sabemos se alguma vez lá 
chegaremos, contudo, estas ações de sensibilização parecem contribuir para um percurso mais 



III Encontro Internacional de Língua Portuguesa e Relações Lusófonas - LUSOCONF2021 

 

ISBN: 978-972-745-268-2 
DOI: 10.34620/lusoconf.2021 

133 
LUSOCONF2021 – versão final 

 

circular. Estas são essenciais para a implementação de uma estratégia circular e para a 
prossecução das metas dos ODS. 

Como principais limitações deste artigo, reporta-se a quase inexistência de abordagens 
concretas ao tema, sendo que em termos de linhas futuras de investigação destacamos, por um 
lado, a necessidade de avaliação do impacto destas ações de sensibilização junto da população 
alvo, sendo igualmente pertinente avaliar o nível de consciencialização pública da população em 
geral.  
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